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01 | BREVE DESCRIÇÃO DO PROJETO DE EXECUÇÃO

LOCALIZAÇÃO / CARACTERÍSTICAS DO VIADUTO

CONCORDÂNCIA DA MEALHADA – VIADUTO DA PAMPILHOSA

VIADUTO DE BETÃO ARMADO EXECUTADO IN-

SITU, ENTRE O PK 1+455 E O PK 2+705

 Comprimento: 1,250 m 

 Largura secção transversal tabuleiro: 8,60 m

 39 vãos

 P3-E1: executados com Cimbre ao Solo

Detalhe da Secção 
Transversal do Viaduto

Detalhe do Perfil Longitudinal do Viaduto da Pampilhosa
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01 | BREVE DESCRIÇÃO DO PROJETO DE EXECUÇÃO

CIMBRE AO SOLO: P3-E1

FASEAMENTO CONSTRUTIVO

E1E1 P1P1 P2P2 P3P3

Cimbre ao SoloCimbre ao Solo Cimbre auto-lançável
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DL 273/2003, de 29 de Outubro

Dono de Obra
Projeto de Execução

CIMBRE AO SOLO P3-E1

Entidade Executante
Estrutura Provisória

PROJETO CIMBRE AO 
SOLO

Gestão da Segurança                     Gestão da Segurança                     
PROCEDIMENTO DE 

SEGURANÇA DA 
ATIVIDADE

Projetista

PSS de Projeto

Desenvolvimento 
do PSS

Artigo 7.º Riscos especiais

a) Que exponham os trabalhadores a risco de (…) queda em
altura
i) De montagem e desmontagem de elementos
prefabricados ou outros, cuja forma, dimensão ou peso
exponham os trabalhadores a risco grave

Artigo 11.º Desenvolvimento do PSS para a execução da 
obra

a) As definições do projeto (…) que sejam relevantes para a
segurança e saúde dos trabalhadores durante a execução
da obra;
c) Os processos e métodos construtivos, (…);
d) Os equipamentos, materiais e produtos a utilizar;
f) As medidas específicas respeitantes a riscos especiais.

Artigo 20.º Obrigações da entidade executante

a) Avaliar os riscos associados à execução da obra e definir
as medidas de prevenção adequadas (…)
b) Dar a conhecer o plano de segurança e saúde para a
execução da obra (…) aos subempreiteiros e trabalhadores
independentes

Decreto-Lei n.º 273/2003

Validado por CSO

Aprovado pelo DO
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02 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Enquadramento

Procedimento de Segurança da Atividade

Memória Descritiva:

• Faseamento construtivo
• Meios utilizados 

(humanos e 
equipamentos)

• Condicionalismos

• Avaliação dos riscos da 
atividade

• Definição das medidas 
preventivas de 
eliminação dos riscos ou 
minimização dos 
mesmos

Distribuição do 
procedimento de 

segurança a todos os 
intervenientes
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02 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Enquadramento

Procedimento de Segurança da Atividade

PRINCIPAIS RISCOS DA 
ATIVIDADE

Colapso da Estrutura Provisória

Queda em altura

Queda de objetos/estruturas 
suspensas

• Ensaios à plataforma de apoio do cimbre
• Bom estado de conservação de todos os

elementos do cimbre
• Definição dos responsáveis pela Montagem do

Cimbre e Realização das Verificações Chave
(Pontos de Paragem)

• Trabalhadores com formação para realização de
trabalhos em altura e correta utilização de
equipamentos de proteção individual

• Verificação e controlo de Equipamentos de
proteção individual e coletiva contra queda em
altura

• Verificação e controlo das estruturas utilizadas
para movimentação das estruturas pré-
fabricadas

• Utilização de estruturas e acessórios de
elevação certificadas

MEDIDAS PREVENTIVAS RELEVANTES

Mão-de-obra qualificada e com experiência na
montagem de estruturas provisórias.
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 0 – Projeto da Estrutura Provisória

Define Tensão transmitida ao 
terreno pelo Cimbre

Descrição dos elementos do 
cimbre

Nota de Cálculo do Cimbre
Termo de Responsabilidade 

Projetista

Desenhos de montagem

• Preparação do Terreno

• Ensaios de Carga em Placa

• Validação pelo Projetista

DOKA STAXO-100 

• Pré-montagem ao nível do solo

• Acompanhamento dos trabalhos

• Verificações / Pontos de Paragem
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 1 – Preparação do Terreno

Tratamento da plataforma de apoio do 
cimbre ao solo

Ensaios de carga em placa

Validação dos resultados pelo 
projetista

MONTAGEM DE CIMBRE AO 
SOLO AUTORIZADA
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 1 – Preparação do Terreno

Execução de maciços em betão 
para fixação de 

contraventamentos

Garantia da drenagem da 
plataforma – Execução de valetas 

laterais

10



Sílvia Gouveia |   

03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 2 – Pré-montagem de elementos no solo

Maior Produtividade
Minimização da exposição dos trabalhadores a situação de risco, 

nomeadamente Trabalhos em Altura

Torres de cimbre

Armadura

Cofragem
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 3 – Montagem do escoramento

SISTEMA DE ESCORAMENTO DOKA STAXO-100 

DISTRIBUIÇÃO DAS CARGAS DO CIMBRE À FUNDAÇÃO
Colocação de madeira (evitar ocorrência de assentamentos diferenciais)
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 3 – Montagem do escoramento

MONTAGEM DOS PRIMEIROS MÓDULO DAS TORRES DO CIMBRE (Altura máxima de 7,77m no Pilar 3) 

Movimentação mecânica de cargas 
(apoio grua automóvel)

• Perímetro de segurança – Acesso restrito apenas
aos trabalhadores afetos à montagem

• Verificação de equipamentos de trabalho e
acessórios de elevação (Procedimento de
Segurança para Movimentação Mecânica de
Cargas)

CUMPRIMENTO 
RIGOROSO DO 

PLANO DE MONTAGEM
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 3 – Montagem do escoramento

MONTAGEM DAS TORRES DE ESCORAMENTO

Risco de Queda em altura:   Desengate 
das correntes da grua

• Formação dos trabalhadores para realização de trabalhos
em altura;

• Utilização / Verificação de EPI’s contra queda em altura
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 3 – Montagem do escoramento

AÇÃO DO VENTO – MONTAGEM TIRANTES DEFINIDOS NA NOTA DE CÁLCULO DA ESTRUTURA

15



Sílvia Gouveia |   

03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 3 – Montagem do escoramento

ASPETO VISUAL APÓS MONTAGEM DAS TORRES DE ESCORAMENTO
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 4 – Montagem da cofragem do cimbre ao solo

MONTAGEM DA COFRAGEM

Risco de Queda em altura

• Montagem de linhas de vida nos módulos de cofragem
antes da sua elevação

• Sinalética de utilização obrigatória de EPI contra queda
em altura durante as fases de colocação dos módulos de
cofragem e fecho de toda a cofragem
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 4 – Montagem da cofragem do cimbre ao solo

ASPETO FINAL DO CIMBRE APÓS MONTAGEM DA COFRAGEM
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Fase 4 – Montagem da cofragem do cimbre ao solo

PONTO DE PARAGEM: VERIFICAÇÃO DO CONJUNTO ESCORAMENTO + COFRAGEM

Principais itens a verificar:

• Cumprimento rigoroso do Plano de
Montagem do Cimbre ao solo

• Proteção coletiva no perímetro do vão do
tabuleiro a executar

• Inexistência / Proteção de aberturas

• Acesso adequado ao local de trabalho

Outros (Produção):
• Verificação topográfica da cofragem
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

MONTAGEM DA ARMADURA – UTILIZAÇÃO DE ACESSÓRIO DE ELEVAÇÃO (EN 13155:2003)

Elevada % de armadura pré-
fabricada

colocada em troços: 10T-13T

• Movimentação mecânica de cargas de elevado peso e dimensão:
• Capacidade de carga dos equipamentos e acessórios de elevação
• Verificação periódica do estado dos acessórios de elevação
• Utilização de cordas guia
• Acompanhamento da atividade por chefia
• Perímetro de segurança

• Redução da exposição dos trabalhadores a risco de queda em altura,
esmagamento, perfuração, entre outros (armação de ferro “in-situ”)Maior produtividade

Fase 5 – Montagem da armadura / Preparação de pré-esforço
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

MONTAGEM DA ARMADURA

Fase 5 – Montagem da Armadura / Preparação do Pré-esforço

PREPARAÇÃO DO PRÉ-ESFORÇO

PRATAFORMA DE TRABALHO PARA PRÉ-
ESFORÇO INTEGRADA NO CONJUNTO
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

PONTO DE PARAGEM: VERIFICAÇÃO DO CIMBRE ANTES DA BETONAGEM

Principais itens a verificar:

• Cumprimento rigoroso do Plano de
Montagem do Cimbre ao solo -
reverificação

• Verificação visual da plataforma de apoio
do cimbre

• Inexistência / Proteção de aberturas
• Proteção dos varões em espera /

topografia

Fase 5 – Montagem da armadura / Preparação de pré-esforço

Outros (Produção):
• Verificação topográfica para betonagem
• Verificação trabalhos pré-esforço
• Trabalhos preparatórios para remoção do

cimbre e cofragem
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

BETONAGEM DE VÃO DO TABULEIRO

Fase 6 – Betonagem de vão do tabuleiro

Distribuição do betão de forma uniforme
(por camadas)!
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Garantida a Resistência do Betão necessária, é aplicado 
o Pré-esforço do tabuleiro betonado 

Fase 7 – Aplicação de Pré-esforço

Paralelamente, são colocados guarda-corpos no perímetro do tabuleiro betonado – ANTES de 
se proceder à remoção da cofragem do cimbre.

Riscos de Queda em altura / 
Esmagamento / Entalamento

• Plataforma protegida com guarda-corpos e acesso
seguro ao local de aplicação

• Reduzir ao mínimo o número de trabalhadores
envolvidos na atividade

• O tensionamento dos cabos deve ser efetuado com o
trabalhador posicionado lateralmente ao macaco
hidráulico
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 8 – Desmontagem do escoramento

PONTO DE PARAGEM: 
Antes de remover o cimbre, garantir
a correta suspensão da cofragem

Utilização de Multifunções VS Desmontagem 
manual do cimbre

MINIMIZAÇÃO da exposição dos trabalhadores a
situação de risco, nomeadamente trabalhos em
altura (existente na preparação para a remoção
do cimbre, dada a necessidade de remover
elementos de ligação entre torres de cimbre e
cofragem)
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 8 – Desmontagem do escoramento

Risco de Queda da estrutura na 
Remoção/Transporte das torres de cimbre 

com multifunções

Utilização de sistema para remoção e transporte de torres de
cimbre para multifunções, definido no Manual de Operação do
Cimbre DOKA Staxo 100
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03 | GESTÃO DA SEGURANÇA: CIMBRE AO SOLO | Execução

Fase 9 – Remoção da Cofragem

DESCIDA DOS MÓDULOS DE COFRAGEM – UTILIZAÇÃO DE ACESSÓRIO DE ELEVAÇÃO (EN 13155:2003)

Movimentação mecânica de cargas 
(apoio grua automóvel) / Risco de 

Queda da estrutura

• Verificação equipamentos de trabalho e acessórios de
elevação (Procedimento de Segurança para
Movimentação Mecânica de Cargas)

• Perímetro de segurança
• Trabalho coordenado por chefia em permanência

27



Sílvia Gouveia |   

GESTÃO DA SEGURANÇA | Cimbre ao Solo | Viaduto da Pampilhosa

OBRIGADA!
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